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Reu DO Lotato, means reta 


“Toda cu pedidas da alga tara dever vir acompanhado do eu 
port, e dirigidos rates Astola des Metro, adlnhrador 
eee. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Moje perivittamenos, que emquanto Lisboa faz 
as-suds alas para partinpara Madrid e nós tendo 
já as nossas lechadas para seguirem para o com- 
hoio, Mes. fu livros, cumprimento de 
promessa ant npenho de dever gra 
fimo, visto. que Os acontecimentos Importantes 
falham e que O dominante é a viagem a Hespanha. 

Às horas em que 
nos lerem, estar 
mos já mo hotel dos 
Embuixadore 


quiserem, 
ea câre seguirá já 
por essa estenda fer- 
ea fra, à assistir às 
eslumbi 

que ebreiD. 
fondo, XII. prepara, 
para comimemorar à 
visita. dos reis de 
Portugal, festas de 
que dareimos na pro- 

na. chronica, mi- 


Mas, “em quanto 
não Vemos desfilar 
defrome de nós o 


exereito 
em grande um 
de ala, emquanto 
não dontamosos fo- 
gue. que necor- 
dam asi calos. de 
Madrid, e ns lumi- 
maias que envergo- 
ham d sol, folhea- 
Temos cined ou seis 
volumes de prosa é 
de “perto, que cha 
empo temos sobre 
à ponta meza d ep- 
Ta da oceano, e da. 
remos de 

rapida e b 


Pela da delica- 
dleza para com tum 
estrankeiro as Sp 

ias, ur volume 
de vers de Faye 
mundo Corrêa com 
ma introdueção de 
Machado d'Assie 

aymundo  Cor- 
rêa É um douto E 
Pocia brasileiro que 
tem apenas 43 qn 
nos dede, 

Às Symplôniaspo 
blicadas “este arno 
pela acreditada casa 
E d 


não São os seus pri- 
meiros versos. 


Em 18% 
estreia. poi 
Primeiros s0 


Machado d'assis. 


Nesse prefscio ha eshoçado um perfil do poeta 
“Tinha dedusido dos versos ld ixo se Mia: | dé 
chado d'Assi, um mancebo espansivo, alegre « | conte 
gâdo como às suas fimas, consedente | d 
às. esdruxalos, e achei uma fgura | 


vibrante, 


Junio Saxozag — Elke à 2 d abc do (SO (Segundo ma phoerphta de 6 Trecho 


é que Raymundo Corrêa fez a sua 
ea com “Um volume de versos == 

os, qUe nunca vimos, € apenas co- 
nhecemos de o” ver citado no prefscio do sr. 


concemrada, pensativa, que, sorri ds vezes, ou 
fa er quê Boris e NãO si se my nunc Aga 
a desilusão. não foi uma queda, À. figura traga 
à nota sympathica: 0 ncanho dos maneiras peso 
tia a môdeitia. sintera, de bon raça, lastro do 
engenho, necessario ao" equilibrio, Achei O poeta 
divro ou de Uma parte «Vest livro: 2 um 
plativo” e um, artista, coração. mordido 
que amor mypterioso é cial que & q um 
tempo a dor e o feitiço das vicimas 
K E O prefacio do sra 
Machado dA asi 
tem uma qualidade 
muito original: é eta 
tremamelite, sobrio 
doa, o livro 
prefaclado, e tanto 
que quando o fi, se 
é livro não me” th 
indo 
mmendado 
lho amigo. 
Sinfancia, evjo bom 
gosto tera eme 
“srta mas pla 
confiança, cu ter 
“lado. por' lido 0. 
ro nas ultimas 


lizmentento 
dei folhei go ataso 
as Symplonias cujas 
poekias tecm o grana 
de” condão, de ser 
curtas, rapidos, 
cais, lidos du ou 
ires, todas com 
grande “prager, de 
quem descobre um 
tálento verdadeiro é 

depois então 
ainda mis original 
me pareceu esse prê- 
faci, pelas reticeno 
cias húsiames com 
que fala do motavel 
Bocta que apré- 
Fenta, 

Sente-se que osr. 
Machado diAsiges- 
tava cheio da prêoe- 
cupação de não ser 
tomado. por pregas 
dor vulgar, que acha 
sempre maior que 
todos santo eme 
jo prago Pe 


ão Tsongel 
Breaciadores e 
do que por nim triz 


Gão deixgado de 
tm bello livro de ex. 
cellentes versos dos. 
melhores que ult- 


mente temos lido 
cm porugcã 
Quem os favo- 


receu foi O acaso, 
esse acaso que nos 
fez deparar logo este 
singelo é delicioso 
soneto:— 


O OCCIDENTE 


AS POMBAS, .. 


Vae-se à primeira pomba despertado... 
Vascse ouira mais.. mois outra. emtim dezenas 
De pombas vão-se dos pombaes, apenas 

Raia, sanguinca e fresca, a madrugada... 

E d tarde, quando a rigida nortada 

Sopra, nos pombaes de novo elias, serenas, 
Rufando as asas, sacudindo as pennas, 

Voltam todas em bando e em revoada.. 
“Tambem dos corações onde abotosm 

Os sonhos, um por. um, celeres voam, 

Como voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescencia as atas soltam 
Fogemo. mas dos pombaes as pombas voltam, 
E úlies aos corações não voltam mais. 


Depois, animado por este encontro folheci mais, 
o Penoieiame ao 14 no alto de duas estrophes: 


A GENMA CUNNIBERTI 


— Verios de beneficio! exclamei aterrado, é 
para ter 0 direito de não lêr mais lhos... e de- 
pois Ii livro todo. 
É grande a muliidão que às suas plantas vê-se, 
É da tão debil é, tão fraca « tão pequena, 
je eu estremeço quando à Ersança apparece 
Ho pequena, tão fraca e (ão debil em scena. 


Mas quando a sua voz gorgeia, quando um novo 
Tumose estranho. poder no rosto sé The espande, 
“ransfigura-se tudo, é eu vejo então que 9 povo. 
E que É pequeno, e' que ella a pequena, é que é 

grande, 


E agora erejo que terão os mesmos desejos de 
jo volume co- 


Mantena fórma ltterariamente primorosa, esse 
MIN é de ha muito conhecido « apreciado por 
todos os dedicados ús letras nacionaes. 

Tamos procurar n'elle alguns trechos que se 
podessem 
Palor do livro e do poeia; mas neste momento 
Veodemenos 4 memoria umas estraphes explen- 
Vidas de Macedo Papançay que ha dias lemos e 
relemos e que só por si d 
rum talento de primeira ordem. 
"ão tão deliciosas essas estrophes, é tão fa- 
moja essa pequenina, poesia que é 
Bea primas que preferimos data a transcrever 
aunlquer trecho das. Telas historicas, porque es: 
echo poderia servir de amostra do livro, mas. 
Cssa: potsin mostra completamente o artista e o 
poeta. 

Eis esses. versos, que cm qualquer fitteratora 
serão uma verdadeira perola: 


Nas, recepções da embaixada 
A arehiduqueza sorrio, 

“Pão branca e tão decotada, 
Que tinha nos, pés humilhada, 
R come e à diplomaci 

Nas recepções da embaixada 


Quando orgulhosa é aprumada 
Àos espelhos de revia, 

“Tão branca e tão deotada, 
Semtiá-se encbriada 

Que outra mulher não havia 
Nas recepções da embaisada 
“Tão loura, tão bem talhada, 
De-tão alta fidalgua, 

“Pão branca é tão decotada. 


E naula, por isso nada, 
Que imposável! conseguia, 
ias recepções da embaixada, 


Aquecer a alma gelada 
Diessa esculpiura tão fria, 
“Tão branca e tão decotada ! 


A rainha nova e amada 
A fôr que mais rescendia 
Nas recepções da embaixada 


Sentia-se ao vel-a, humilhada | 
E a archiduqueza sorria 
“Tão branca e tão decotada, 
Que el jurou despetada, 
ue ninguem mais à ver 
Nas recepções da embai 


das 


Da janelia debruçada 
Aos duelos assistia, 
“Tão branca é tão decotada, 


“Tão ironica e descuidada 
Camo a gente sempre a via 
Nas recepções da embaixada. 


Na sua alcova dourada, 
Houve alguem que à vid um dia, 
“Tão branca é tão decotad 


Nos braços nus, apertada, 
Dum homém... que ninguem 
Nas recepções da embaixada. 


Aos livros de prosa, que esperam ha semanas, 
na nossa banca Uma Gceasião em que 0s assum- 
Pios obrigados da chronica, nos deixem um bo- 
Badinho de espaço, veio hoje mesmo juntar-se, 
um Bello. volume de cerca de Soo poginas, edi- 
tado pela aereditadissima casa editora de Mattos 
Moreira & Cardoso, e firmado par um dos no- 
mes mais justamente celebres da ltteratura con- 
temporanca portugueza. 

Ekse ivro” chama. O Salustio Nogueira, é 
assigna-o Teixeira de Queiroz, o litterato serio, 
eilcetdo e brilhante, 0 roma ávista, 
moderno é observador, da Com 

O Salustio Nogueira é o tercéiro volume dessa 
famosa  collecção. «estudos contemporaneas, € 
Cueeta no romance a comédia política que Tei- 
Jeira de Queiroz começára já no thcatro com a 
Jus comedia O grande homem. 

Tecebemol.o agora mesmo, é vamos lél com 
asienção profunda, e a curiosidade ávida que nos 
Tnerefe o falento ubemrimo de Teixeira de Queiros. 

Pare do primeiro capitulo é já nosso conhes 
cado era Bi bastante, a o autor da, Cie 

la. Birgueça fosse para” nós um desconhecido, 
par lemos O Satrio Nogueira com enorme 
Imreresse. 

"abandonando neste romance um pouco os 
longos” processos. descriptivos e analyticos dos 
“eus guitos livros, processos que podem cançar 
O leitores menos leurados, Teixeira de Queiroz, 

ve a arte delicada de prender a attenção do 
or logo nas primeiras linhas do seu livro, um 
livro dubservação c de analysc, como o faria 
qualquer dos máis afamados romancistas de sem 
dação do romam feuilleton franeea. 

Falianos ainda o espaço para nos desempe- 
natos da promensa Us ha tanto feita: resta 


nos ainda mais 


tro de D, Maria, o 

"A scenographia continua a triumphar no thea- 
tro portuguez a constituir os grandes successos. 

“Po mamão tem quarenta enchentes com 
o seu multagio, o Drama no fundo do mar cor 
meça agora uma carreira triumpbal com quatro 
Du eine seenas mais do que primorosas, extra- 
Srlinarias, pintadas pelo sr. Manini. 

Não assitiremos d primeira representação da. 
interessante peça de Ferdinand Dugue, excelle 
temente traduzida por Pedro Vidocira, e primo- 
Fosamente. representada. pela companhia de D. 
Maria, pois que a essas horas devemos ir já car 
minhó le Madrid, mas sahimos ha momentos do 
Ensaio geral, é estamos ainda destumbrados com 
5 seenas explendidas de Maniri, o funda do mar, 
D vapor, o u.tano, essas obras primas de eceno- 
Sraphia” que valetam do publico que encheu o 
febiro interminaveis ovações a Monini é vão 
decerto valer 30 theatro interminaveis recitas. 
O Drama no de do mar é um espec 


formosissimo, Quando. voltarmos de Hespanha 
Ceciiremos à elle mais demoradamente, e mais 
demoradamente d'elle falaremos aos nzssos lei- 


tores 
Até 4 volta. 
Gervasio Lobajo. 
AS NOSSAS GRAVURAS 


JULIO SANDEAU 
Nasceu a 11 de fevereiro de 1814 
“Na idade de 15 annos foi a Paris para cursar 
direito. Occupau-se mais de literatura do que do. 
Curso, e debutou em 1851 publicando muitos aí 
gos "no Figaro, que então era dirigido por 


No mesmo anno imprimiu o seu primeiro ro» 
manee Rosa e Branca, escripto em collabora- 
Tão com George Sand. 

Como é estranho esse romance! 

“um drama violento, as 
angustas duma religiosa e duma comediante, o 
amor concedendo o juizo à uma desgraçada idiota 
E izendo-a cabir novamente na loueura; é um li. 
Sro repassado de amargura é de desesperança que 
Re concebe 4os vinte annos, quando se está inva- 
Yida por apreensões tristes é terrores, fataes 
qiss, Lousa singular! estas paginas audaciosas do 
Fealismo, como diziamos, hontem ou de natura” 
Téo, cómo dizemos hoje, formam um romance 
pensgão e observado, cheio de blasphemias é de 
ragas, UM romance em que se acotovelam O 
tê liúmor, um pouco militar do joven Sandean 
<a colera da Baroncea Dudevant rovoliada, 

“roda a gente sabe, a historia dos amores de 
Samdeou com madame Dudevant, que 5: desenla- 
Ton das correntes Conjukats, pata se deixar es- 
Feeitar nos braços do futuro auetor de Mademoi- 
Seite de la Seigliêre. 

Wurante à sua mocidade, Sandes, viveu com 
Baleae, numa intimidade completa de absotuta 
miseriã, n'uma bobemia épica. que nada tinha 

Te comma, com a bohemia partsca de Afurger, 
essa ohemia que não podendo conseguir algu: 
To" cousa para o juntar, encontrava phrasts com 
ue paitava os demos 

Balzac pobre, tinha appeútes luxuosos. 

Deu "caro, disse ele um dia a Sandenu : 
presiso de vinte francos, Um luiz | Vou a 
soirêe, Não posso ir com as algibeiras v 
Vasculha os teus holços, varre os cantos, esgama 
um elit, fe tio o que quieres, más eu 

reciso Um lui! 

PiSiavade no inverno. O pobre Sandeny, 
nba Wm capote que apreciava muito, em que se 
êmbrulbava como um Sndaluz na gua canas 

Vendeu o capote é entregou o luiz x Balgac, 

“Tempos depois Balzac, foi tomar chá a caga 
de” qualquer duqueza de Langeais é disse, dá 
anbira mais natural deste mundo, do seu amigo: 

Empresta-me o teu capote ? 

T Não, disse Sandeau. Nunca mais te empres- 
tarei o meu capote | e 

“porque ? tens imedo que eu o estrague ? | És 
aum exolsmo com 0 fato. + E 

Um enpote ! Olhem a procioshlade | Pois bem 
sejas 8 sem capote L Abotoarei a minha cas 
Ska: baterei o queixo cam frio, . constipar- 

E suspendendo, rapidamente à 
Tuas résriminações, em tente. do sarriso meigo 
Caco de Sandeau que o olhava enternecido é 
Calado, corou, apertou bruscamente os seu 
Tobustos braços de, Tourangeau, o úmido Li 
mousin e com as, lagrimas nos, olhos porque 
Tudo tinha comprehendido, dissedhes 
11 meu querido, sol um bruto é peçote 
perdão ! 4 


Contém na baiburd 


Em 1835 
parti para 
guinte. Publicou 


já peprsado do uuctor da Indiana 
aliar donde votos no, anno de= 
-ssivamente — Madame de 
Sommenilio, Os Revenans, Mariana que é a 
Certa 4 Qidiana de George Sand é cujo lee 
Corso lhe abriu as portas da Revista dos Dois 
Mundos. 

Foi na 
paes roma 

riuguer 
Pelo dr. Bedeo d 
Mitre, Madalena, Saes, et 
Soa de Perna 

Em 1881 emrejou-se no theatro. : 

A Cumedie, Françaito representon com um 
exito que ainda dura, Mademoiselle Sefglivre é 
Genro de mir. Purier; peça que foi eserip 
de colaboração com Emilio Augitr, 

ti sanos” que ema formos Fome der 
presentou no theanro de D, Maria desempenhando 
Prsfare actor Pinto de Campos o papel de pros 
togomista — AM. “Poirier, a contento dh critica é 
do publico que 0. aplaudiu com enthui 

E 1853 Julio Sandeau fai nomeado biblionhe- 
catia da hibliotheca AMararine passando a con- 
Servador seis annos depois. 

For nomeado membro da Academia Franceza 
em 4558 e dois annos mais tarde Napoleão Ill 
Geudhe O logar de bibliorhecario de Saint-Cloud, 

As suas ullimas obras foram O! 

é Jtam de Thommeray. 

Teve a despraça de ver morrer, ha cinco ou 
seis annos seu filho unico, ollicial da armada, e 
Toi tal a sua dôr que desde então perdeu toda 
a actividade, tornando-se-lhe impossivel dedicar-se 
novamente do trabalho. 

Falleceu a 24 de abril de 1883. 


Revista que publicou os seus princi- 
ces: O doutor Horbeau (traduzido para 
com o titulo de Doutor Parreira 
s Reis) Madenmoisella de la Sé 

Parchemins, la mai- 


colonel Evrard 


mM 


Pemrique de Latouche. 


E 


O OCCIDENTE 


115 


O GENERAL FRANCISCO XAVIER LOPES 


No 1.º do enrrente apagou-se a existencia dese 
distincto official do exercito portuguez. Vestia-se 
às 9 horas da manhá para sair para a iepurtição 
da Administração militar de que era Direcior 
quando um ataque apoplético lhe paralyzou os 
movimentos, e por tal firma o accommeiteu 
que sete. horas depois era cadave 

“À administração militar, ssa repartição do exer- 
cito a cargo da qual esiá o processamento das 
sans despezas, O exame, direcção e fiscalisação 
de. todos os seus. fornecimentos « liquidações, 
sobrecarregada de funeções de contabilidade de 
toda à eipéce sen orgulhosa, com um chte 
tão inteligente cujo rigor nó cumprimento dos 
deus deveres e em o exigir dos seus subordina- 
dos, não impedia que a sua delicadeza de trato, 
a sua bondade natural o tornassem um superior 
estimado, 

O serviços desta sepanção sarados, comp 
eadoxe um pouco embaraçados à» vezes, por uma. 
Srganisação umtanto arrasada « deficiente, muito. 
mis depois da nova fei de conrabilidade, espe- 
jl tãoilurado chefe melhora, reforma 
“ simplificação, para. paderem ser melhor apro- 
veados 05 estórços€ Indias dos seus empre 
dos: por isso aquella repartição sentiu dobrada 
mente eta perda, porque a sua boa vontade não. 
Davia ainda podido melhorar as condições della. 

este a ultimo cargo publico que 0 general 
raneiseo Kavier Lopes desempenhava, Havia 
nascido o general em Campo Maior, Pignhy, pros 
vincia do Brazil a 10 de maio de 1811, Onde 
seu par, Hygino Xavier Lopes, oficial de infin- 
teria do exercito portugues, se achava com 0 seu 
regimento 
— Sô depois de acecita a independencia d'squelle 
imperio, veio seu pac. para Portugal, ticanio 
elle ainda, algum tempo. no Maranhão, Quando 
ehiegou a Lisboa, fi admitido no Real Callegio 
Militar, que era então o viveiro dos nomos mais. 
distincios oflicines. 


já 


Concluído o curso assentou praça a 23 de se- 
tembro de 18%, no maior fervor da lucta civi 
minar pelo: 


que ensamguentava, o pair. e devia 
Some iiumplo da idéos 
q ftmou 
og ta com O exerei 
Monte, a cuja: convenção: a 
movido 45º tenente de artlheria em setem- 
ro de si. 

“Terminada a lucia segui o conelula o curso 
de engenheia. na” deudemia, de Fortifcação é 
depoibtma Elena do Exercio orgavnada em 
1806, sendo promovido à 1º tenente em 1857, 
servindo, meia ano dy ordens do general Si 
da andei, por" oscasão da” revoli chamada 
dos mareebaes 

Em HE fo promovido a capitão « achando-se 

o poe" oceano: dá Vevolta de Torres 
fã Preso como” stspeto, mandado para 
é jeNco depois pasíado! à 3» secção do 


Em 45 era promovido a major, sem prejuizo 
dos Gciaes mais antigos da sua arma, é no- 
Mendo engenheiro para x provincia de Angola 
Mandado a Benguêla. construir um forte, que 
impedisse às olleneas do gento, houvese nessa 
comissão de modo, que em breve foi nomeado 
sovernador de Henguelia, cargo, que exerceu por 
maneira tal, que exe distrito lhe conferis uma 
medalha de reconhecimento. ; 

Belos ins de 1848 chegava 4 capital, concluida. 
asa com “tão uma vingem a França 
Inglaterra onde vi, examinou e estudou tudo 
ô qui lhe pareceu mai importante em astumpxos 
liar à 

“ia viagem gastou quai um anno regres- 
sando a Lisboa. pelos fins de 1810 

Em Janeiro dE 1850 era noméndo chefe de 
secção do: ministerio da guerra, cargo. em que 
Permaneceu até 1809, exertendo, por esse tempo 
algumas commistões” importantes, como a de ir 

Belgica receber às carabinas Enfcld, com que, 
durante algum tempo, estiveram armados: os 
nosos corpos de exgulores. 

Em 1864 havia sido promovido a tenente co-/) 
cone, é a coronel em (BO, 

aan encarna o Te 
mento de arilheria n.º 3, cargo que exerc. are 
1872, salvo o tempo que durou o governo saido 
do movimento del ra de maio de 187. 

Em 187s foi nomeado presidente da c: 
nomeada para estudar as questões rel 
armamento da artilheria Dea 

Promovido em 180 à general de brizada foi 


missão. 
5 ão 


logo nomeado governador da praça de Elvas, 
onde “e conservou. até agosto de 1870, tendo 
lo à Lisboa commundar a brigada de arsi- 


lheria na parada por occastão da visita do prin- 
o o e ao 
De 
E 
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R A classe militar perdeu um official distincto, 
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PASSEIO PUBLICO nO ROCIO 


do nº 147 do presente volx pag: 21 é 19 
publicamos a gravura represensando “a entrada 
Brincipal do Pálseio Publico do cio, e um ar- 
figo respeitante a eve: por io. hoje publicando 
avista da entrada dn 1bdo do norte que vãe ser 
“demolida, pouco mais aicemos. 


Que se grado o par 
Nua a ua forma” elegans 
tendo o do meio, soh, bm pedosal uma, exatas 
ailegoriea deitando agua de um/vaso que sistem 
nos hraços, e os dois arcos dos extremos gru- 
pos de plantas aquaticas, que se estendem por 
Quas todo o logo. Re 

Os arcos são forrados de concharia € seixos, 
formando bonitos desenhos, e à exatua à quê 
nu relerimos E ia pelo professor da. Acade 
mia de Belas Artes de Lisboa, Francisca dl As- 
SA Rodrigues. 

“Sabre O lag» estão dois cismes de pedra e a 
caneata é rematada. por um terraço que deita 
pará a praça da, Alegria é para o qual se sobe 
Por doio Taças de escada. 2 À 

“Agi lados desta cascats ha dois grandes por- 
5ex de grades que dão ingreso ao passci, pelo 
lado norte 

Eua páre do Pasício, que ainda está de pé, 
muito. Breve voe ser demolida como já foi à 

arte sul, para à continuação da Avenida da Li- 
Derdnde, que é sem duvida uma, das mais impor. 
úntes chaos que a camara murticial de Lisboa 
têm emprehendido. 


emos. 
O CENTENARIO 
INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 
EO seu ixvexrono 
PADRE BARTHOLANEU LOURENÇO DE GUSN) 
n 


Feltiva à letra P, om 
Gutrair a si as estreitos (que U nosso Ivpogra- 
pho ainda transformou em estrelas) se deve lêr 
ara altrair a si as esteiras. 5 

sto. porém são umas leves observações que 
qualquer com um pouco de artenção poderia fa- 
dei o 1, O mais importante é que as 
Explicações ia exampa dadas no opusculo de 
que fallimos, e que transerevernos fielmente, nada 
Nplicam com relação, 4 machina de voar pelo 
ar que se diz inventada pelo padre Bariholomeu 
Lourenço de Gusmát 

E o caso é que por causa 
se tem duvidado: da aurhent 
que reproduzimos em gravura. 

O se. Filipe Simões, de pag. 
vol. ne em dean, discute efeniilicamente 


pos- 
sibilidade de fazer com que similhante mackina se 
eleyasse no ar, terminando por afirmar que não. 


podia ser assim o artificio aerostaico inventado. 
Pelo padre Bartolomeu, Lourenço, 
Mosira. tambem O. mesmo. si que não só 
o sucede lim Todi que de sia Petro 
ão do Mto invento aeroafanico cu Machina ves 
Támte, do methoda de produgir o ga outapos com 
pe ct, e enche ce. Dubicado UI Impresa, 
Galhardo. nos fink do seculo passado, Como 
o praprio Freire de Carvalho duvidaram de que 
sampa, Que apresentamos, represente a envia 
venção “do sr. Barcholomes, é embom o sr. 
visconde de Vilarinho de *. Romão pretendesãe 
justificar à perícia harmonia do machinismo, o 
are é com ravão essa opinião, 
nrém que va biiotheca de Paris 


dee par Poste CURA 
cgi im spa, dc or 
eia 


o primeiro artigo, explicam! os pone 
da gravura publicada por Thadeu 
Esperarêmos o trabalho da Huse e 
mete, para. vermos. como clle encara, 
demonstra e resblve esta. questão, tão interes 
Ainda assim não deixaremos de fazer uma re- 

néão. Às tradicções do tempo, os monumentos 
escipios, quer publicados, quer” manucripros, 
or éets hos dizem que" o avento do podeé 
artholameu apresentada a forma de uma dv e 
por, agune Me amar Piano o U 
Proveio do seu autor a alcunha de Voador é 
de Padre “Passaroa, logo algum fundamento há 
pa Ser que a gravora ão Seja completamente 
“ Elecivamente é de primeira intuição que as- 
sim como os primeiros navios trarin do musg 
formas das aves nadantes ou dos polxea a mé 
china que pretendeste cortar o até dóvia mac 
turalment, imitar à fórma das aves que a todo 
emo aravesar a amosphra é equi. 


itenção a isto, a faia de se no 
ter procurado esta imitação, na forma dada peloa 
Momtgoliers « seus continuadores, às machinas 
psconicr ave aa o maio de tr alã te 
ardada por mais de um steulo, a resolução da 
droblema da direcção dos ncrosnos O que 
mais nos convence, disso é que desde os pros 
jectos de Dupuy de Lôme até ds experientina 
do sr. Tissandier, se mostra nestes sabios a res 
solução di de abandonar, para os nero 
tatos a forma approximadamente espherica dos 
balões, e de voltar à forma alongada e um tanto 
oval do corpo das aves, 

Daqui porém a dizer.se que 0 padre Bartho- 
lomeu se elevasse na sua Machina, Ou à fizesse 
elevar pela fórma porque ella nos é apresentada 
vie grande diferença; basta considerar 0 peso 
della, tal como a descrevem, € a s0a imposio 
bilidade de se manter no ar, não 50 de Bubir 
mele. 

Nós julgamos que a passarola, representa ape- 
nas a barquinha do acróstato, onde se devia veda 
portar gente & o mais necessario para à viagem, 
é que 9 chamado velame, que vemos colhido é 
preso & Barca por cordas « moitões, constituiria 
& verdadeiro acrostato, do que o padre Barthos 
lomeu “não poude dar à ultima e definitiva. per- 

ção, por causas que na sua biographia talvez 

nos explicar, 

Aoitio, ixo, nenhuma duvida pode aver 
em se aceitar à barca como representação do 
invento do padre Barcholomeu, Que, Pati cone 
servar o seu segredo, lhe Convinha! aceultar o 
meio de que se servia, para fazer elevar a sua 
maghina. 

É iso o que nos parece razoavel é plausivel, 
mito mais quando o conhecimento do invento 
parece ter chegado ao estrangeiro, muito antes 
da invenção dos irmãos Montgolhers 
qo, sr Filipe Simões tomba 


a morte não atalhasse no vigor da 
pujança do seu desenvolvimento. 


Contras) Brito Rebelo. 


emos 
O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 


SUA CONMISSÃO NO CONGO 
(Conto 
As tres « meia da arde chegaram a Manseéle, 
onde pernoitaram. No dia seguinte partiram d'all 
às seis da manhã, chegando a Quinga ás cinco 
é meia dg tarde, 
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O OCCIDENTE 


Aqui pesnoltaram, e quan- 
do o sbguinte dia 28 queria 
párci de manhã, o chele pe- 
Bfeshe para o não fazer, por- 
“qu espiava as chefes dá dois 
Soros isinhos com quem es- 
Eiva em guerra e que era ne- 
Cetsndio due elle izessea fin 
dação da para 

oro esperasse até ao meio 
dia, e não apparecesie sin- 
md € sómente uma. força. 
e Gonto é cincoenta homens 
amados, do re; do Congo; 
celvetse à pair to dia e? 
are. 
Esta gente do Congo ale- 
grousse Snulto de ver Ribeiro 
E romeneramdhe de ir à 
Noki para transportar O resto 
do material. 

aproveitou o restante do 
aja fem tirar duas photo 

ias de parte da ente ar 
Pad de E Saivador E 

9 paris para Not, 

dendenhe então o chefe que 
dy principes em guerra iriam 
à Nusiuso e depois a Lucan- 
fo (SOR pac se limiar 
Sindação dê palavra. 

“Sit de/Quinks ds 
da manhã, O principe d 
pova exigiu de Ribeiro fizen- 
Mad um vestuario e aguarden- 
te ucormpanhando o viajânte 

So para, receber estes 
DE ; 
'Pucucango tambem foi 
obrigado a presentear 9 sova. 
ita lugarejo, com fazen- 
da tuardente E vlmendrilha 
(éimávia, e é curiosa e em- 
cagada esta observação 
Etico: «elles são muito am 
os. dos brancos, porém com 
e De Loc 
Siguma coisa, porque mos jul 
pot a todos mo ico é a 
ndo fazer tuo.» 


O GENERAL, DINCIOR DA ADMINISTRAÇÃO MILITAR, Francisco Xaviti Lori 


Fuad md Cotta (Segundo ua photograpbda de Rota 


Emiim ásder horas é meia 
chegaram a Nok, 

Os negros que acompanha- 
ram Riftiro Nearaem convem 
Sãos ie que para es objectos 

etencentes nos brancos não 
Echavam os caminhos, como 
esa assegurado o principe de 
ing: consequencia dis- 
So btaram o que. poderam, 
Sendo o resto ransportado por 
dia perda de oitenta ai 
regadbres contratados á força 
dE promessas dentre, uma 
quadta de gel armado, de 
8 Slrador ue pone depois 
chegou a Nok 

“bm Estes ultimos pariu o 
carpinteiro da missão, depois 
deferido celebrado O respes 
Gávo auto de entrega, tendo 
inda “Ribeiro “to “obrigado 
à Comprar. o remate, para O 

ate dE lira, que não tinha 
Tão de: Angola. 

Quando Riheiro chegou a 
No esperava. enconizr al 
játa canhoncira que 0 de 
heconidueir a Loanda e foi cê 
SEP dos tivos que p Re 
apressar a sua partida de 8. 
Elivador, porque lhe haviam 
promenido “que ela. etaria 
Vresse ponto à 23 de movem 
bro 

Os pretos da ultima partida 
não aberism marchar sem que 
chogise a canhoncira, pore 

“segundo diam “a Fava 
ds incutir respeito aos 
Povs vizinhos e podiam asim 
Pour mais tranquilos 

(Bemoraramse por este mo- 
tivo alada res dide em Nokdy 
E Ribeiro para, or contem. 
êresolvr almarehar, deudhes 
ração de ginguba e chicoangay 
q fo fomsid pla tora 

E ola, 

A eanhoneira não chegava 


O OCCIDENTE 


nu? 


é Rúbéiro apros 
veitau. 0, tempo 
da ua “demora, 
em “levanta? 
dantas ter 
Fenos aljncen- 
tes, em comple- 
tar alguns traba 
lhos começados, 
em virar photo! 
raphias, que lez 
Sou pará à eapl. 
cal da provintia 
em numero su 
erior à 190. 
Ootempo” de 
perman 

Fada aa 


viduos das feito: 
rias e com mis- 
“ionarios não foi 
pestdo para. 
olavo tudh à 
Meus informa. 

es que, con 
tam do relatorio 
e que condentou 
em poucas pala 
vras” que passa 
mos a transere- 
ver 


ande. desenvolvimento que” 08, inglezes item 
dlado dy tuas. miss, tanto oficiaes como par. 
vglaçes aque põe de matos recurios cuja 
séde é em Mustucoi ponto que fica a jusante 

Noki, nh margem esquerda, envia quasi diaria- 
mento as suas embardações a Nivi, onde reside 
outra, subordinada à primeira cujo chefe princi 
PAL É mr, Com 
"São de uma actividade espantosa estes mis- 
sionarios as embarenções de que e servem são 


os imagaificos 
vros que po: 
saem, mhappãs € 
instrumentos, 
quer mathemaie 
dos, quer cirur- 
Elcos Vi alguns 
mappas do Zaire 
om Correeções 
tas “por “mr, 
Combei "e bem 
assim ua carta 
do mesmo. rio 
grive Vinte Abe 
a € regiões ci 
comvizinhas com 
marcas das di 

Temes altitude 
estas oram des 
terminadas pelo 


« Contribue 
tambem podero- 
grande movi- 
mento desta 
arônde artéria 
Ha o cano 
saval explorador 
Siamley tem ao 
pores” Belgique, 
Real, m 
É 


A CASA VELHA DA MISSÃO PORTUGUEZA NO CONGO (Segxado wma phstaçraphi). Vi. arigo Major João Carlos Ribeiro, ste 


todas feitas na Europa, para tripulantes das mes- 
mas têem do seu serviço perto de cem Krooboys, 
Homens aptos par todo é qualqur servo oi 
uaes elle pagam generosamente 
“Em geral os membros da missão são homens 
instruídos de uma delicadera que espúva emuito 
ESET ' 
2 E tive à prova disso quando estive em Mus- 
, onde ul perfeitamente recebido; por essa 
o pude dbservar a sua maneira de viver, 


“Ai 
tes vapores já for 
ram tranapórtal 
dos por tera pa- 
ra a parte do rio navegavel acima. das cascatas, 
SS UR occupam Uma grande extensão: Roe 
ignorase onde pára Stantey, o qual, segunda aqui 
me têem allirmado, tem estabelecido diferentes 
estações, todas com nomes ingleses, Estas estas 
Sões estão” guardadas. por sansibares, tendo ellê 
Sonseguido perto de quatrocentos destes indivie 
duos “do seu serviços Eu sou testemunha do 
grande numero de negros daquela região que 
constantemente passam. io actma a bordo dos. 
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ChsA DA Missão PORTUGUEZA NO Conco, EM CONsTAUCÇÃO (Segendo uma phsicgraphia), Vi. ariço Major João Carlos Riber, de. 


ns 


O OCCIDENTE 


tado, 
ctuam 


ão em 08 da exportação, o que nº 
Saorsoofoao. réis, perfazendo todo 0 commercio 
um total de 1.0ão:0008000 réis. 

|. O commercio eme o Zaire e o Ambrisete é 
mito superior: a exportação em marfim chega 
Em muitos annos a 1.009:000g000 réis, a borra 
cha n 7ao:o00fo0o réis é à gingubia a Soo;ooasooo 

éis, e suppondo existir a mesma relação entre a 
importação e exportação, que apontei com res- 
peito nó Zaire, O movimento total ao sul deste 
Fio em todo o ramo de commereio tem atingido 
em varios annos 3.636:0009000. 

à Em resumo, as permutações effectuadas en- 
tre 0 Zaire é 0 Ambrisete, com os generos da 
Europa, podem ser, em media, calculadas em 
Siong ogogooo ré ; a 

VÊ de absoluta necessidade o estabelecimento 
de uma misião portuguezn no Zaire, e julgo que o 

onto mais apropriado é Nok À posição é magni- 

ica, não direi que seja a mais salubre, comtudo es- 
qabelecida a missão n'um pequeno outeiro poste- 
rior À casa do sr. Itosa, dono da feitoria poriugue- 
Za, ficaria em regulares condiç alubridade. 

1.0 terreno a que me refiro pertence à feito- 

sia e facil seria a sua nequisiçã 

a missão deveria ser scientiica, estudar bem. 
“pais, tornar tanta quanto possivel bem conheci- 
os os costumes europeus, procurar por todos os 
meios ao, seu alcance introduzir no commercio 
com o indigena objectos da Industria portuguera e 
estabelecer estações postas, duas pelo menos, uma 
em Nokie outra em Banana, Estas estações deve- 
Fam ter um caracter official, ter regularidade nas 
guns comunicações, é estas serem feitas por um 
Barco a vapor de Capacidade sulliciente para trans- 
porte le carga entre as Fetorias, mediante um pre- 
Bo rasonvel, a fim de cobrir a despeza do navi 

«Em gutal os commerciantes do 2 
xam-se da falta de proseeção o! 
para, cohibir 05 excessos dos negros, com quem 

asi sempre estão em guerra aberta, ou para 
fizer respeitar. os seus direitos commerciaes e 
evitar dissenções que por muitas vezes se dão 
entre elles, sém terem lei que os governe, a não. 
ser a dos povos com quem commereciam. 

+ À preferencia à occupação portugueza é una. 
nime êntre todos, com excepção dos inglezes. 

(Aitenda-se bem a todas estas observações do 
nesso inteligente viajante) 

“A totalidade das feitorias existentes nas duas 
margens do Zaire, a maior parte das quaes per 
cor, entte Vivi é Banana, vão designadas o 


Margem alta 


Cora 


|=1vENene 


«Por este quadro se vê que a permutação é 

a na maior parte por portuguezss, acrescendo, 
além disso, o serem às casas estrangeiras em ge- 
ral administradas pelos nossor compatriotas, por 
Ser a lingua porgucea a unica conhecida em 
todo o Zaire ; 

=As mercadorias que em geral servem para a 
perigo: são 6s Tiscados de algodão, ou Ien- 

ria, almendrilha, coral verdadeiro ou imitação, 

iaceletes, argalas, espelhos, polvora, espingar- 
das, sal, louça ordinaria, sabão, casacos usados 
de todos os feitos, genebra e aguardente. 

=Ã QUItro Se resumem os generos que os pre- 
tos. conduzem ás dificrentes. feitorias, a saber: 
martim, borracha, ginguba e coconote, 

“A industria dos povos do Congo restringe-se 
a algumas esteiras, pequenas aleofas de folha de 
Palmeira, saecos da mesma folha é alguns teci 
dos de palha, com que em geral fazem 05 pan- 
nos para se cobrirem. ps 

“Na minha passagem por Boma aproveitei o 
tempo levantando a planta d'esta povoação com- 
pretendida entre o ria Jacaré e a feitoria ingleza 
de Cinquemgue. Tinha feito tenção de ir a Ba- 
nana fazer 0 mesmo trabalho, porém uma carta 
que no dia, q e feversro res do comam 

Jante da canhoncira Bengo, dizendo-me que o 
referido navio partia de Banana para L.oánda, 
Dbrigou-me à desisir do. meu intento. 

=Barit de Boma no dia 10 de fevereiro, che- 
gando a Banana no dia 11, podendo sómente 
Fealisar o meu embarque no' dia 14, por ter es- 
perado a vinda da canhoncira, de Cabinda 

Como se vê a canhoncira que dévia appare- 
cer a 23 de novembro de 1881, só chegou em 
fevereiro de 1884 | Ribeiro esteve esses dis me- 
zes e meio pelas feitorias das duas margens do 
rio, lodo a Boma, d'onde escrevia a 7 de janeiro 
O Seguinte: 

“Como a canhoneira ainda não chegow julgo 
se esqueceram de mim ! Parece incrivel! Con 
Tina os caminhos fechados para 5; Salvador; 

isseram-me que o paq 
muito cedo e deve sair a 15... 
mezes para acabar este inferno ! 

“Assim elassificara o desventurado official o seu 
tempo de serviço em Aica. r 

fectivamente a inferno acabou para ll, por- 
que hoje descança das fadigas da vida, mas co- 
megou o inferno da desventura pára sua esposa 
e seus infelizes filhos, que ainda esperam da na- 
ção o amparo que dlla deve dar, primeiro que 
fudo, 4s familias dos que a vão servir nessas 
terras inhospitas, selvagens e doent 

Esperamos que ese reconhecimento se não 
faça esperar, « não tenhamos que passar pela ver- 

nha de ver pedir uma esmolla para a viuva é 
lhos de João Carlos Ribeiro.! Ee 


Só me faltam 5 


= 
CARTAS DE A. LOPES MENDES 


no seu asico 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
3º carta 
(mando do 14 189) 

Q sr, visconde do Bom Retiro é um cidadão 
integro. e incansavel na curadoria da causa pu- 
Mick, do que deu logo mostras ao entrar para 
lente" da Academia juridica de 5. Paulo ; na pre- 
sidencia da provincia do Rio de Janeiro; como 
ministro, senador do € conselheiro do 
estado; logares. que tem exercido com tanta 
Bogra à disvineção, que à historia patria erá de 
registar com louvor. 

Ss. barão u'Eseragnolle, e caraeter modesto e 
io, como convém 40 homem sabio, tem 
mantras disinctas e um trato finissimo. 5. ex 
depois de compleiar o cursa de Estado Maior 
de TA classe, ma escola militar da Rio de Jaz 
néiro, em 1843, seguiu a carreira das armas até 
ão pôsto de tenente coronel, em que se refor- 
Tod em 18ó3. Retirado vida privada, entre- 
Eob-se do estudo de agronomia iheorica € pra- 
Rea, sendo. um dus primeiros à ensaiar à cultura 
da Ginehona, em Theresopalis, na sua fazenda de 
Sº Luie. Em 1875, sendo nomendo director da 
Doresta nacional da Tijuca, aqui se estabeleceu. 
“Tanta apúdão mostrou e tacs cuidados tem pres 
tado à silvicultura do scu paiz, que Sua Mage 
tade 9 Imperador lhe confério o tula de barão 
WEscragnale pelos serviços prestados na floresta 
la Tijuca. 

Quem visitou o Bussaco, em Portugal, e visita 

+ Depot go memos je 

e e Vo vara Vo 
ie 


depois a Tijuca, no Brazil, não púde deixar de 
Se recordar com saudade e gratidão do nosso 
Sempre lembrado amigo, conselheiro Radrigo de 
Moraes Soares, e do barão d'Escragaolle, ambos 
apaixonados pelas Suas respectivas mattas, que 
foram, a do Hussaco, na vida d'aquelle beneme- 
rito eidadão, e a da Tijuca, na vida deste — as 
damas dos seus amores 

'O Mattos não imagina. quanto me penalisou a 
ncia da mori permatura de Saraiva de Car- 

“Quem nos “diria, em agosto de 18ia, quando 
nas vesperas da. minha partida para a India, (o- 
mos com elle e outros amigos, passar um dia 
em, Cintra, que Saraiva de Carvalho, sendo. 0 
mais novo de todos, havia de pagar o tributo á 
more priméiro do que nús?! 

aménto, como. portuguz e amigo, a morte 
do bom inteligente € benemerito Sardiva, por- 
que era um dos filhos mais distinctos da nossa 
duenida Patria, é bem havia eu tido oecasião de 
êophecer toda à grandera de seus méritos 

dem certo, que depois que passamos dos 
49 anos, só êstâmos seste mundo para ver 
Siariamente enterrar amigos e conhecidos! 

Hontem sua querida mãe, é meu amigo M. 1. 
Penha Fortuna; hoje = araiva de Carvalho e Car= 
los Ribeira. 

“rudo se transforma a cada momento. Escre- 
verei para a Sociedade de Geographia de Lisbon 
quando começar um trabalho regular, Entretanto 
qr. Luciano Cordeiro, que me desculpe e re» 
Geba um cordeal aperto de mão. 


as carta 

Barra do Pirahy, 2 de janeiro de 1883, 
&Maltos. — É da margem esquerda do 
Joo metros a montante da confluencia 
ahy, de casa do meu obseguioso amphi- 
tevão, o sr. João Hapusta V. de Carvalho é 
concéllos, vice-consul portugues, que lhe 
estas mal alinhavadas linhas, como dizem os cons 
versados do Minho “às namoradas, nas suas epi 


barão de Rio Bonho, no. 
mais de 40 contos de réis; sendo depois auxi- 
ado pelos habitantes da localidade, com válio- 
«os donativos. Não é ainda sequer freguezia; to- 
davia, existem no império muitas villas e cídades 
com. menos população, commercio e industria, 
que gosam dos foros de cidade, 

A paysagem da barra do Pirahy é csplendida, 
“como. verá do desenho, que lhe envio, tirado do 
natural, como todos os meus desenhos. 

À seu tempo farei uma descripção compleia 
deste aprazivel logar; da fazenda de Sant Ama, 
pertencente ao sr. barão de Rio Bonitos Ipinvas, 
Campo Bom, e outras faxendas, que visitei, & 
onde colhi notas interessantissimas para a histo- 
ria mpricola desta provincia, é sobre a cultura 
do cafezeiro no Brazil, 

'U cafezeiro (Cajfea arabica, 1.) é, como sabe, 
uma planta arbustiva, da familia das rublaceas, 
teibu das coffeaceas, com folhas verticiladas, Flo-. 

ela, base, com 


: 
gyna, com cinco lobos, Quatro ou cinco estames. 


O or, com duas cavidades. contando. 
um ou mais ovulos, Stylo simples. Fructo car- 
noso, coroado pelo limbo do calice. Embryãio 


tes duras, ovaes, convexas de um lado, pl 
do outro, e martadas de um sulco longitudinal, 
de cor parda, de sabor amargo € aromático. 

O cafereiro, cultivado no liragil é em outros 
paisesinterropicaes, é originario da Alta Ethiopia, 
onde foi transportado no secula KV para Moka. 
e de lá para a India, d'onde 05 portuguezes O 
trouxeram para o Bragil, em 17705 sérido. por 
muito. tempo pouco estimado. dos europeus. 
Retualmene consiitue a principal riquera das 
provincias centraes do império brasileiro, 


Conta) Lopes Mendes. 
— eo 
O TIEATRO DA RUA DOS CONDES 
(Continsado de numero 154) 


No artigo precedente houve uma con! 
parte em que nos referimos a Marianna Torres, 
AS pessoas que nes contaram a historia da casa 


O OCCIDENTE 
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especada, e da opulencia extraordinaria de uma! 
aeri subsirar inadveridamenre aquele no- 
me ao, da verdadeira protagonista do conto — 
Marin. do Carmo e Silya, Inconvenientes da tra- 
dição on 

Marianna “Torres, contra quem José Agostinho 
de Macedo dardejou tão despiedosas satyras, por 
despeito resultante, de amor mal. correspôndi. 
do," oceupou no thestro. do primeiro. quartel 
dese seculo um logar proemineme. Os seus be- 
néfícios. eram sempre lestas esplendidas. Num 
dos intervallos da representação, talvez no que 
medcava entre a comedia é a dança, à actriz ia 
percorrer Os camarotes e receber, muma bolsa 
de veiludo bordado. à ouro, o aluguer de crda 
um, Raros habitus lhe davam menos de uma. 
peça, 

lére o actor João dos Santos Matta, siuns. 
apontamentos compostos em 1865 para a distin- 
ato academico o sr. Silva Tulio e por este ca- 
valheiro amavelmente prestados ao auctor d'es- 
tas linhas, que nos fins de fia veiu do Brazil 
um proprio a Lisboa, com o im de escriprurar 
actores para o thentto de S. Pedro do Rio de 
Janeiro, * que cilectivamente foram contracta- 
“los os seguintes artistas ; Marianna Torres, pri- 
meira: dama; Maria, Amelia da Silva, dama cen- 
tral; Maria Candida de Sousa, lacaia; é João 
Envangelita da Costa, primeiro galã. Notese 
que Matta estava nlaquélle tempo na Rua dos 
Condes, de cuja compánhia começara a fazer 
parte em novembro de 1818. 

Os netores embarcaram poucos dias depois do 
carnaval de 1840. Sairam tambem do theatro os 
arstas Borges, Sebastião e Matta, porque. não. 
quizeram aturar por mais tempo certas injusti- 
Gas da, administração 

À “Vista destas deserções, mandou a direeção 
da sociedaile escriprorar no Porto a actriz Lu- 
dovina, na qualidade de primeira dama, « uma 
irmã e” dois lemãos dela, para desempenharem 
pequenos papeis. O theatro abriu, com a nova 
Sompanki, Pela paschoa de to, é deu espe 
ctaculos, até 15 de setembro do mesmo anna, 
sendo -niesta data tirada À empreza, pelo go 
vero constitucional que acabava de. implantar- 
ne, o auxilio das cosas de sortes. Continuou a 
Junecionar sem aubstdio até no carnaval de 18a1, 
Nesta. data reuniram-se novamente os artistas 
entes, € formaram uma sociedade com or 
Eanisação dillerente.. 

Na emprega anterior, que durara desde 1807, 
die” Mata que os vencimentos mensaes dos so 
los eram Os seguintes: primeiras partes, réis 
4oftoos segundas, 358000 é Jogooo réis; tercei- 
Tas, asgugo e a0fco> réis, « quartas, rafooo réis. 
Os suglos que oecupavam algum cargo adminis. 
trativo recabiam além dos 408090 réis, 20joo 
réis de gratificação. 

Ô director é csixa da nova sociedade foi ainda 
Manuel Baprista de Paula. Viveu a empreea lur 
ctahdo com muitas difliculdades pecuniárias, até 
que as cortes lhe concederam de subsídio an- 
“val à quantia de seis cantos de réis, paga em 
quatro prestações. aguaes. Nem sempre se fazia. 
Fegulhemenie do emblso, em consequencia d 
falia de dinheiro que havia nos coiresda 
dencia e do senado da camara. 

A, dito so referem varios oficios do magistrado 
superior da policia. Escreve este, por exemplo, 
em dy de outubro de 15a1 que a quantia em 
divida, Gsooofoo reis, se deveria pagar á socie- 
dade, por outra estação, por isso que Paula pres- 
ía graluitamente camarotes às cortes « ao corpo. 
diplomatico nas ocensiões em que D. João vi ha- 
Via ahoneado aquelletheatro com sua real presença. 
+ Em 9 de abril, dando à intendencia de poli 
informação fcerga de um requerimento em que 
Paula, pédia que o auxilio de seis contos de réis 
anna fosse cleyado à dez; e discordando com 
9 inspector do theatro, dis-se: eu entendo, em 
abono da verdade, que a actual companhia do 
Theatro da Rus dos Condes não mersce si 
ante ausílios á uma porque nem tem comicos. 
quê saibam disempenar Com desenvolvimento 
€ Acerto os dificrentes fins para que foram esta- 
helecidos os theatros, sendo mui raros os que 
sabem desempenhar os seus papeis: € à ouira 
Porque o local não convida o publico, antes o 
Pô! ém risco de soliter algumas desgraças, ar- 
Ten à má construeção do tbeatro é à sua aca- 


nhada situação, 
(Cru. Mascimiliano disáçeredo. 


O AMIGO VISCONDE 
4 var 
Fagiu-se no theatro de S. Carlos o penultimo 
ensaio da Fasorita, 
C& fóra, no passeio, junto é porta do cama- 
+ 


ten 


roteiro um gropo de frequentadores diseutia car 
lorosameme o merito do tenor. Fallava um ho- 
mem grosso, atarracado, de pescoço curto, com 
monoéuio sem aro fixo nô alho disto, Era muito 
veses mas o gesto stinihe cachado, ques 
Estrangulado env a largura desproporcional do 
foras a gondura balotá dos braços curtos. 
Nexe, 6 ménocalo exialhe; ele Wtava  chapéo, 
es um gesto Tento de desanimo, passava os de? 
dog da ão sapada por entre 0x fnneis do cs 
bio grisalho, exelamando: 

em. EU, por mim confeso: nunca ouvi 
captar como elle eta phrase 

E, com os olhos em braneo é levantando pa- 
ralldiamente no ar as mãos tremolas trauteiva 
Som uma voz apaixonada e rove 


Spirito genti. video. 


= Ob! fo é divino !-— cxslamou do lado um 
rapazelvo magro e imberbe, de grandes olheiras. 

Mas houve logo um que contestou a belleza 
da opera de Donireni. Era uma opera ant 
Sem merecimento de instrumentação, sem insp 
“b gmem gordo cont 1 

O ismem gordo contestou : — Isso nego, meu 
caro. Sem Tipração? O Donizeti O Doi 
Rea sem inspiração! 

E, fazendo en pesto de rancor, acrescentou: 

É 0 que você diz € uma heresia. Ha-de per- 
qu he ga, me Caro rs isso não Se 

de repente, princi 


cipa a dica todo ao 
mesmo fempe, Palava-se alto, numa grande com 
sto de petos e de opiniõe Diridram-se eo- 
tabiem Ss grupos declarando os apaixonados 
densa iafagia! que a musis classica teria 
muita harmonia; mas que era preciso confessar 
que Me falaca, à sentimento. 

me sentimento ce useverava: um de 3o- 
belo escregado "com ar d'alfonta = O senti 
mto, 

“Ab que 93 ouros opporeram desdenhosamente 
que a imita laiana Vera apenas. uma musica 
Pig de 

on ds V2eb cmmudeceram, durante um mo- 
mério, Alvaro abandoDucos e entrou no teatro, 

“A a estava qua do escuras. Apenas se it 
ei eco Ga x amarela on! ticos de gue 
Ievamados em Bates de erro por entre as és 
en di osehestra. De algumas ias sabia um 
rodemuro “de voses abufaias; ey na escuridão 
espessa do fundo da sala, luzia, dquem e além, 
Sbrara vermelha dc ciseuto 

O visondo de Tagilde estara com Leonide 
rreaa doe ias de bocsn, Alvaro entro, sen- 
TE À frente, e perguntou em que altora ia 9 
sa: intérvallo do segundo acto — respondeu. 
o Tiaconde, que estava: senado do fundo do ca 


Na Orchestra conversava-se alto, Os violinos 
decansavam sobre as cadeiras. Alguns músicos, em 
grupos, discutiam fumando cigarros. O maestro, 
Rep falava para o baryiono, que o escutava. 
de Biro, debruçado é beira do palco, com am- 
bas as mãos fincadas sobre o castã> da bengala. 
Na caixa do theatro havia ogora um grande mo: 
vimento, Preparava-se 0 scenário para a r 
Vo dia immediato. Um velho panno de fundo, 
que representava um bosque solitario « sombrio, 
A Subindo lentamente, desaparecendo entre as 
bambolinas. JÁ se avistavam ao longe as port 
dos camarins. De repente, uma larga fita de sol 
cabia. obliquamente, levantando no ar um pó 
dourado e subtil que Muetuava. O palco ficou 
Um instante a descoberto ; e; a um grito de com- 
mando do contra-regra, que estava parado em 
meio da seena, olhando para o alto, desenro: 
lou-se rapidamênte ao fundo, cabindo de cima, 
a galeria arruinada d'om convento antigo: Um, 

dpo de homens atravessou o palco; €, a um 
Signal do contraregra, o maestro sentou-se no 
deu logar, bateu com à batuta na estante e pre- 
Parou a drehestra para o ensaio do terceiro acto. 

ANVesta altura, O visconde sahiu. do camaro! 
deixando sós Alvaro e Leonide. Ellestava. 
tada defrome dele, voliando às cosas pa 
leo. Mas, logo que principiaram a cantar, 
hide teve de Se Voltar pa 
movimento. brusco, Os seus joelhos róçaram li- 
Eeiramente nos joelhos de Alvaro, que estreme- 
Feu. Posta assim, Alvaro admirava lhe a linha 
ciosa do perfil, que se desenhava nitidamente 
fa claridade da Grchestra Renasciam-lhe dese- 
jos impetuosos: e, fixando-lhe os olhos na on- 
dujação do seio, que, pelo esforço da posição, 
arfava com mis violencia, ia procurando insídio- 
Samente encontrar sob a pressão do seu pé o 
contacto do pé de Leonid! 


Coto. cfiberio Braga. 


EPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 

eres à rorronat) 

J819 —21— É dissolvida a Jimta Administra. 
ctiva Economica e Literaria, creada por decreto 
de 7 de dezembro de 1801, que dirigia a admi- 
nistração da Impressão legis, sendo nomeado 
Pera A suba 9 proidée o Real Erario 

joaquim Antonio Xavier Anhés da Costa, que 
foi o primero administrador geral daquele eta. 

1880 —23 — Estreia do prestd 
bourg no Coliseu de Lisbon sendo desde logo 
que exhibju os seus primeiros trabalhos presti- 
manos e de mafia, Considerado como um dom 
nos ossos hero EA 

1757 33 — Nascimento. do. doutissimo João. 
Pedro Ribeiro, fundador da sciencia da. diplo- 
src mo modo pa é primero polssr dia 

18at 34 — Publica-se 0 decreto abolindo em 
Portugal 0 estylo das tenções cm latim como se 
praticava nas relações. 

1825 — 25 — É cxcada a Escola Real de Cirura 
gia, annexa ao hospital de 5, José. Foi reorga- 
hisada pelo decreto de 5 e xy de dezembro de 


1, que instituiu aa excoas me 
de Lisboa e Porto e as desannexou do hoypital 
eat de'S, Jose e do hospital da Miserisondia do 


1690 — 6 — Suicida-se, atirando. comuigo de 
uma janela abaixo, no járdim do seu paliioço 
notável estadista, general « escripior D. Luis de 
Menezes, 52 con A Ena aa 

188126 — O governo revolucionario do Part 
decreta a publicação duma Gapetr Ola, g 

1811 27 — Nasce Francisco. Xavier, Migont 


a. 


musico insigne « director do Conservatório, Mor= 
reu em 10 de junho de a861; 

188328 = Inauguração do theatro Antonio 
Pedro, na Aldea Gallega pela Companhia Dra- 
maria aCamóem OP Penna 

1841 — 29 — Representa-se, pela primeira vez 


no teatro Nacional da lua doy Conde 
comedia Gaiato de Lisboa. por 


a aee Con qoz 
NR Seco ie 
Dilpna TH poe bemalo da ie cana 
Ene cen 

1808 — 30 — Nasce O notayel macstro Joaquim. 
oba ore raca ca e 
pri Ra 

1837 —3o — Estreia do actor Teodorico Ba-. 
psd no Ugo ind a 
zem das Modas.v Caso 
andado 
pnasidade de Ra 
Entes eg 
nada a 
pag tn selos 


ess 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
pelo ar. Camillo Engel” Brancos Parto mah 
vraria de Ernesto Chardron, 1883, — Re de 23 
paginas ém 


Explicação do enigma do mumero antecedente 
Dos pobres d'espirito é o reino do eéo. 


120 


O OCCIDENTE 


tem relação com a polemica suscitada pela pre- 
lesção db sr dr. Cólito expendida, na sedento, 
à que respondem as Notas á mesma. 


CATALOGUE DÍUNE COLLECTION DE LIVHES RARES. 
ep DE MASUSCRIPTS PaRcIEUS dont la pente aura 
lieu a Lisbonne sur la direction de Casímiro Cane 
dido da Cunha, rua Larga de S. Roque, 100, 
andar, — 2.me partie manuscripts, le 11 juim er 
jours suisante Lisbome, tp. de Veme Soisa Ne 
ves, 65, R, da Atalaa, 67, 1883.— 8+ de 58 
paginas. Ea trceira vez, em cinco ou seis ap- 
nos, que se apresenta à venda publica uma col- 
lecção. de livros e manuscriptos raros, e impor. 
tantes, Das oupras duas vezes pouco aproveita 
ram as nossas 

bibliothecas e 


RELATORIO E CONTAS DA SOTIEDADE PORTUGUEZA 
Caixa DE Socconros DE D. Pero V, anmo de 188: 
Rio de Janeiro, — Da leitura d'este relatorio se. 
claramente qual a importancia d'esta sociedade 
que teve de receita no ultimo anno 65:475$240 
é que dispendeu em soccorros :9:3oogóbo tendo 
um fundo social de 371:6SC8444. 


JogsaL Da asrAncIA, semanarie 


3, 14, 15, 16, 17,18, 
19,8 20 d'este perioliico dedicado às creanças, 
som anigos e gravuras escolhidas, apropriadas 


doso, Lisboa, n* 11, 1a, 


à indole da publicação que, é dada é estampa 
cuidadosamente pelos seus acreditados editores. 


archivos, por- 
que a incuria 
nacional aquel- 
le “desleixo 
desprezo por 
tudo quanto 
não ti 
cas políticas, 
fazem com que 
ninguem se im 
teressepeloque 
temos em ensa, 
e essas grandes 
colleeções rente 
nidas por um 
perseverança 
pagiente, como 
à de Innoc 
cio, ou por al 
guns seculos 
como à livraria 
dos marquezes 
de Castello Me- 
Ihor, ande 
disso havia in- 
numeros do- 
cumentos ofi- 
cines que per 
tenceram, nor 
archivos do rei- 
no, di 
se e de 
se em despro- 
veito dos estu- 
dos, historicos 
e das leiras. 
O Museu Bri- 
tannico, O Ins- 
tituto Historico 
do Brazil, ou. 
tras sociedades. 


Veremos 
terato. disincio tem ensejo para atender um 
povco à estas coisas. 


A xy 
reetora 
10d 


a, revista illustrada das famílias, di- 
lira Candur, Lisboa, Nos 5, 6,7,8,0€ 
te semanário que tem sido publicado com 


a maior regularidade é com artigos muito apre- 


ir asã ola oa do di Jorge 
o a mad E 
a de Tibia tags: Lois 
Ea grata je dido Sara toa at 
RA Ro Clrciagie e fat 
da Romeu Pegncino 4 nei nto 
meça à 


Guarivão drama em 3 actos por E, Livino de 
ernnmbuco, 1884; == Não sabemos se 
a já foi representado, mas pela auá lei- 
tura vemos que nem o thema Bm a linguagem 
oflerecem novidade literária, É oferecido aos. 
empregados do comme Pernambuco pelo 
Seu auetor que, nos parece ter muitos bons dez 
áejos de cultivar as letras 


Connno po Ban 
ria e redactor Olincira Lima, Lisbo 
2º anho com os seguintes artigos. 
do de. M, Torres com 0 retrato, por 
Lima, barão de Javark, marquez' de Sapucahy, 
Saudádes de minha filha, poesia, pelo marques. 
de Sapucahy, etc. 


revista mensal, proprieia- 
PRE do 


Cesar 
Branco, 
EA 


Noras ao rouiero po Douro Av 
Cuuuisro..... pelo sr. Camillo Castel 
Porto, na livraria de Ernesto Chardron 


venho de Lopes Minde) vi. antes Cartes do Lopes Mendes ete, 


8 francez de 15 paginas, continuação da polé-. 
mica suscitada pelas expressões da sebenta é que 
osr. Camillo procurou rebater nas suas Notas à 
mesma. 


BILIOTUEÇA DO POVO E DAS ESCOLAS.» ferceiro. 
amo — septima serie. 1883, David à, edi 
miada com 


dor. Empresa Horas Romanticas, 
mitalha de ouro na Esposição do Rio de Janeiro, 
Administração 0, Ro da Gdtalaya, 53, Lisboa, 
Filial no Brasile 40, R. da Qiitanda, Rio de 
Janeiro. moncro 54. Optica, ilhistrada com 37 
graruras e redigida em harmonia com 0 prós 
Srammia oficial do curso geral dos Irceus— É 
Este um tratadinho que com os da cfcustica, da. 

Meteorologia, 
da Gravidade, 
do Calor já pi 
Mlicados é ou- 
tros que por 
ventura se sf 
gam, comple- 
tam/o estudo 
da Prpsica, cue 
jo assumpto re- 
sumido no seu. 
respectivo tra- 
tado se desdo- 
bra e esplana 
nestes, É este 
um dos mais 
dificeis para a 
intelligencia 
vilgare umdos 


cando uma ex- 
pressão da nos. 
sa notícia rela 
tiva no trata 
dinho O mar, 
diremos que 
com quanto na 
gencralidade se 
considerem. 08 
anímaes fabulo- 
sos, as sereias, 
como tendo à 
metade supé- 
rior. do. corpo 
de fórma de 
mulher é o ret. 
to de peixe, 
postizando ag 
sim tales a fio 
gura da phoca, 
ha tambem auctores que lhe dão o resto do corpo. 
em figura de ave, com quanto essa opinião nos. 
não pareça suficientemente acceitavel, antes 1 
julgamos uma interpretação um tanto forçada de: 
monumentos antigos. 


ALEGAÇÕES PINAES POR PARTE DOS AUCTORES A 
QuISTÃO DE ANNULAÇÃO DO TESTANENTO CERRADO. 
com que falleceu Sebastião d' Arriaga Brum da 
Silveira, “Auclores Mamel d'Arriaga e irmãos — 
TRéos Augusto Dally- e esposa... 24 parte, Lisboa. 
Iypographia popular — 41, 18 Rua dos Mouros 
TH RRSO 4 de 103 paginas. 

Reservados todos os direitos do propriodado. 
littoraria o artística. 


1883, Latuesasr Enbnes, Tyr. Liso 
Dus do Thosouro Velho, 6 


EXPEDIENTE 


ALMANACH ILUSTRADO 


occIDENTE 
PARA In94, 


Recebem-se avesta redacção, charadas, eni- 
gumas, passa-tempos, ele. para serem pabli- 
cados no ALNASAcH ILttsraaDo DO OccivEstE 
rama 1884, 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 
a labella impressa na capa do almanach de 
1882 e 1883, até ao dia 25 de junho do 
corrente anno. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 E 1883 


Cota um. geoo 


VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 


PELO Come notooa cit VAZ 


Um volame de 340 poginas Ilustrado por M. do 
Necedo... ve = pm 


A COMEDIA BURGUEZA 


1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos O 
EDIÇÃO DE LUXO | 
oa stato or M. de 


Ur volume dlo 200, 
Macedo. 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERXAÇÃO DO. 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occwexre tem é venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada. 
um dos volumes do Occibixtt, 1.92. 3: 4º € 5 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 
a quem remetter à sua importancia em estampi- 
Ihas ou vales do correio, 

Tambem se fazem encadernações com estas. 
capas por 18209) 


